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RESUMO 

 
Este trabalho propõe uma leitura biográfico-fronteiriça a partir da obra Em liberdade, publicada 
em 1981 por Silviano Santiago. Na composição dessa obra o autor mineiro cria um falso diário 
do escritor alagoano Graciliano Ramos, narrando os dias subsequentes à sua saída da prisão 
em que fora enclausurado pelo governo Vargas. O corpo do escritor alagoano presente na 
obra supracitada, ainda que seja por meio do olhar do escritor mineiro, evidencia uma escrita 
que carrega em si uma vivência; essa se configura carregada de dores e marcas da prisão, e 
aproxima-se da realidade de milhões de corpos fronteiriços, desvalorizados pela 
modernidade/colonialidade, mas que se levantam/insurgem para assim buscarem re-existir, 
em uma opção que se configura como alternativa ao pensamento hegemônico, orientada por 
um “paradigma outro” como proposto por Walter Mignolo. Nesse intento, opto por uma 
metodologia pautada estritamente em pesquisa bibliográfica, para engendrar reflexões 
angariadas por leituras de cunho descolonial e relacioná-las ao fazer poético do escritor 
mineiro, a partir da ideia de transgressão como forma de expressão constituída por corpos 
insurgentes, questionadores, que acabam por se constituírem como corpos inconvenientes 
mediante a teorização de Silviano Santiago. Minha própria reflexão acerca de tal concepção, 
a qual intitulo de escrevivência transgressora, se configura como ato insurgente, fazendo 
coincidir o pensamento teórico e a prática da pesquisa, em forma de mimetização de conteúdo 
e forma. Isso é caracterizado, nessa reflexão, pelo processo que vai do silenciamento ao grito, 
orientado por Walsh, Mignolo, Santos. Equivalente à ideia de que aprender a teorizar para 
des-teorizar e para assim re-teorizar, implica dizer que, dessa forma, ressalta-se a busca de 
uma teorização não mais submissa ao norte global e suas imposições inclusive na produção 
de conhecimento, assentando-me nas orientações de Boaventura de Sousa Santos: aprender 
que existe o Sul; aprender a ir para o Sul; aprender a partir do Sul e com o Sul. Por fim, tal 
postura contempla também o meu próprio ser, meu corpo preto fronteiriço, impulsionado por 
meu pensar, e minha pesquisa, que roça minha pele, eriçando-a, e assim me motivando a ser 
eu também um transgressor, e que chega ao fim desse exercício teórico dissertativo mais 
desobediente e mais fronteiriço. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Corpos inconvenientes; Crítica Biográfica Fronteiriça; Discurso 
transgressor; Em liberdade; Escrevivência 



 
 

 

 

FERRAZ, Dênis Angelo. El discurso transgresor desde Silviano Santiago: teorización crítica 

biográfica fronteriza. 2023. 200 ss. Disertación (Maestría en Estudios de Lenguajes) - Facultad 

de Artes, Letras y Comunicación, Universidad Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, 

2023. 

RESUMEN 

Este trabajo propone una lectura biográfico-fronteriza a partir de la obra Em liberdade, 

publicado en 1981 por Silviano Santiago. En la composición de esta obra, el autor de Minas 

Gerais – Brasil, crea un falso diario del escritor alagoano Graciliano Ramos, narrando los días 

posteriores a su salida de la prisión donde fue detenido por el gobierno de Getúlio Vargas. El 

cuerpo del escritor alagoano presente en la citada obra, aunque sea a través de la mirada del 

escritor de Minas Gerais, evidencia una escritura que lleva en sí una experiencia, ésta se 

configura llena de dolor y marcas de prisión, y aborda la realidad de millones de cuerpos 

fronterizos, devaluados por la modernidad/colonialidad, pero que se levantan/insurgen para 

buscar re-existir, en una opción que se configura como una alternativa al pensamiento 

hegemónico, guiada por un “paradigma otro” como propone Mignolo. En este intento, elijo una 

metodología basada estrictamente en la investigación bibliográfica, para engendrar 

reflexiones recogidas por lecturas de carácter decolonial y relacionarlas con la obra literaria 

del escritor de Minas Gerais, a partir de la idea de la transgresión como forma de expresión 

constituida por cuerpos insurgentes, cuestionadores, que terminan constituyéndose como 

cuerpos inconvenientes a través de la teorización de Silviano Santiago. Mi propia reflexión 

sobre esta concepción, que llamo escrevivencia transgresora, se configura como un acto 

insurgente, haciendo coincidir pensamiento teórico y práctica de investigación, bajo la forma 

de mimetismo de contenido y forma. Este se caracteriza, en esta reflexión, por el proceso que 

va del silenciamiento al grito, guiado por Walsh, Mignolo, Santos. Equivalente a la idea de que 

aprender a teorizar para des-teriorizar y así re-teorizar implica decir que, de esta forma, la 

búsqueda de una teorización que ya no esté sumisa al norte global y sus imposiciones, incluso 

en la producción del saber, me fundamento en Boaventura de Sousa Santos, aprender que el 

Sur existe; aprender a ir hacia el sur; aprender del Sur y con el Sur. Finalmente, tal postura 

contempla también mi propio ser, mi cuerpo negro fronterizo, impulsado por mi pensamiento 

y mi búsqueda, que roza mi piel, la eriza, y así me anima a ser también transgresor, y encerra 

este ejercicio teórico más desobediente y más fronterizo. 

PALABRAS-CLAVE: Cuerpos inconvenientes; Crítica Biográfica fronteriza; Discurso 

transgresor; Em liberdade; Escrevivencia 
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INTRODUÇÃO – ESCREVIVO PARA DES-PENSAR: ouso ser transgressor a partir 

de Silviano Santiago 

 

 

 

 

 

 

 

 

Velhos piratas, sim, eles me roubaram 
Me venderam para navios mercantes [...] 
 
[...] Você não vai ajudar a cantar 
Estas canções de liberdade? 
Porque tudo o que eu tenho 
Canções de redenção 
Canções de redenção [...] 
 
[...] Emancipem-se da escravidão mental 
Ninguém além de nós mesmos pode libertar nossas mentes.  [...] 

BOB MARLEY.  Redemption Song, Island Records, 1980. 
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Com este trabalho pretendo abordar a transgressão do discurso latino-

americano a partir do escritor e intelectual mineiro Silviano Santiago.  Opto por uma 

leitura crítico-biográfico-fronteiriça (teorização esta cunhada pelo pesquisador sul-

mato-grossense Edgar Nolasco, confluindo os estudos da crítica biográfica com 

estudos fronteiriços/descoloniais), da obra Em liberdade (1981) como base para tal 

intento. O mineiro apresenta, já em seu ensaio que data da década de 1970, a 

evocação de que “O artista latino-americano aceita a prisão como forma de 

comportamento, a transgressão como forma de expressão.”1 Isso indica que a 

discussão que provoca a partir da obra Em liberdade (1981) emerge também de suas 

inquietações a respeito do papel de autores latino-americanos e de como esses usam 

de sua criatividade para expressar-se de forma insurgente, transgredindo a prisão dos 

padrões eurocêntricos. A tal respeito, o intelectual mineiro, ao usar como exemplo um 

conto do escritor argentino Jorge Luís Borges, infere que:  

O projeto de Pierre Menard recusa, portanto, a liberdade total na criação, 
poder que é tradicionalmente delegado ao artista, elemento que estabelece a 
identidade e a diferença na cultura neocolonialista ocidental. A liberdade, em 
Menard, é controlada pelo modelo original, assim como a liberdade dos 
cidadãos dos países colonizados é vigiada de perto pelas forças da 
metrópole. A presença de Menard - diferença, escritura, originalidade - 
instala-se na transgressão ao modelo, no movimento imperceptível e sutil de 
conversão, de perversão, de reviravolta.2 

 
A transgressão é utilizada pelo mineiro ao compor seu diário fictício de 

Graciliano Ramos, transgredindo até mesmo os limites da propriedade, ao se passar 

pelo alagoano. Tal qual a imposição ressaltada por Santiago em seu ensaio 

supracitado, também é possível observar as imposições que a 

modernidade/colonialidade ainda infere sobre o Sul-global, sobretudo a violência 

cotidiana a que povos originários, afrodescendentes como eu e demais grupos 

 
1 SANTIAGO. O entre-lugar do discurso latino-americano, p. 28. 
2 SANTIAGO. O entre-lugar do discurso latino-americano, p. 27-28. 
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excluídos em nossa sociedade são submetidos. É relevante destacar que a 

transgressão3 aqui em destaque é pensada como ato ou opção de resistência frente 

a um estatuto que impõe dominação e subserviência. Para tratar a transgressão 

conceitualmente, me pauto “em seu significado social”, que “pressupõe o ato ou 

escolha contrários de um indivíduo em relação ao grupo social em que ele está 

inserido. Assim, não é necessário ir além do limite legal, promovendo 

inconstitucionalidade de um ato”4. Ato esse que se configura como resistência que 

visa desobedecer aos padrões autoritários, que se impõem violentamente a partir do 

estabelecimento do colonialismo, e que, desta feita, se conflui com a desobediência 

epistêmica sobre a qual o intelectual argentino Walter Mignolo se debruça, e a que irei 

me ater já a partir do primeiro capítulo desta dissertação.  

Nesse ponto, busco com minha pesquisa erigir o meu discurso transgressor, 

apoiado pelo que denomino de escrevivência transgressora, a partir de Silviano 

Santiago e do termo cunhado pela escritora mineira Conceição Evaristo. Sou impelido 

por tal evocação que incorporo à minha pesquisa e ao trabalho aqui desenvolvido, e 

a qual trago em minha escrita carregada de sentimentos que emergem de meu corpo 

preto, fazendo desse um corpo questionador, como em resposta à súplica de Franz 

Fanon, mencionado na epígrafe.   

Silviano Santiago se configura como um dos mais importantes escritores de 

sua geração. Nascido em 29 de setembro de 1936 (86 anos), na cidade de Formiga, 

Minas Gerais, é escritor, crítico, professor, Bacharel em Letras Neolatinas pela UFMG 

 
3 Do verbo transgredir, que se origina etimologicamente na palavra latina transgredi, formado a partir 
do verbo gredir (ir; marchar) e do prefixo trans (além; através de) tem seu significado, segundo o 
Michaelis, dicionário brasileiro da língua portuguesa, “1º vtd. Ir além dos termos ou limites; 2º vtd. Deixar 
de cumprir ou observar. Incorporo essas ideias e à frente desenvolverei meu pensar e meu teorizar a 
partir desta significação basilar. 
4 LARENTIS. O paradoxo entre transgressão e crime. s/p. 
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e Doutor em Letras pela Université de Paris - Sorbonne (1968). Foi professor em 

diversas universidades nos EUA e Canadá; ao voltar para o Brasil, foi professor na 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) entre 1974 e 1988 e 

Professor Adjunto da Universidade Federal Fluminense de 1988 a 1997, onde, após 

a aposentadoria, recebeu o título de Professor Emérito (2004). 

Santiago é Doutor Honoris Causa pela Universidad Metropolitana de Ciencias 

de la Educación, do Chile (2013) e pela Universidad Tres de Febrero, da Argentina 

(2014). Em 2013, recebeu o prestigioso Prêmio Machado de Assis, da Academia 

Brasileira de Letras, pelo conjunto de sua obra; em 2014 recebeu o Prêmio Ibero-

americano de Letras José Donoso; em 2015 venceu o Prêmio Oceanos de Literatura 

em Língua Portuguesa; em 2020, recebeu o Prêmio Ezequiel Martínez Estrada, 

conferido pela prestigiosa Casa de las Américas - Cuba. Recentemente, em 2022, na 

34ª edição do prêmio Camões, organizado pelos governos de Portugal e do Brasil, 

Silviano Santiago foi o 14º brasileiro a fazer parte de um seleto grupo de grandes 

nomes como Jorge Amado (1994), José Saramago (1995) e Chico Buarque (2019), 

entre outros, consagrado com o primeiro lugar. Além disso, o mineiro foi vencedor do 

prêmio Jabuti de 1982, com Em liberdade (1981), prêmio que voltou a vencer 5 vezes, 

o que demonstra o fôlego e valor de sua escrita. 
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Figura 1 - Silviano Santiago, em seu apartamento em Ipanema. 

Fonte: Bárbara Lopes / Agência O Globo.  

Falar sobre Silviano Santiago em um programa de pós-graduação se faz muito 

relevante, visto toda a sua trajetória e produção ficcional e ensaística. Porém, neste 

trabalho opto por falar e refletir a partir dele, me apoiando em sua obra e incorporando 

seus apontamentos e teorizações em minha pesquisa e minhas escrevivências. O 

escritor e intelectual mineiro demonstra em sua obra que pensa o Brasil, e mesmo a 

América Latina, sua cultura, arte, sua literatura, a partir dos efeitos ocasionados pelo 

empreendimento da colonização. De forma que, mesmo não inferindo um pensamento 

descolonial, seus apontamentos me possibilitam uma empreitada descolonial, 

sobretudo a partir da desobediência epistêmica apresentada por Walter Mignolo. O 

mineiro, dessa maneira, me propicia des-pensar os moldes modernos e os resquícios 

da colonização, ainda vigentes como padrões culturais, sociais e epistemológicos, 

para assim erigir um pensamento guiado por um paradigma outro, que me contempla 

e que construo por meio de minha própria transgressão frente a imposições 

hegemônicas da modernidade/colonialidade.   
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É relevante frisar que mesmo depois de completar a minha graduação em 

Ciências Sociais, no ano de 2008, ainda não conhecera a obra e mesmo o escritor e 

intelectual Silviano Santiago. Foi somente em 2017, cursando a minha segunda 

graduação, Letras, na disciplina de Teoria da Literatura, que me deparei com o 

mineiro, a partir da leitura de Em liberdade (1981), como proposta para uma 

exemplificação do autor na autoficção, como parte de um trabalho em grupo. Desde 

aquele mês de agosto de 2017 em que chegou às minhas mãos a obra em destaque, 

tenho me pautado na leitura e pesquisa a partir do intelectual de Formiga. No final de 

2018 iniciei uma pesquisa de Iniciação Científica, a que me dediquei até o momento 

de meu ingresso no Programa de Pós-graduação em que agora destino esta 

dissertação. Assim, dou continuidade a minhas teorizações, na busca de ser 

transgressor a partir de Silviano Santiago e por meio das escrevivências que 

compõem aqui meu exercício dissertativo.     

 Quanto a esta dissertação propriamente dita, na introdução intitulada 

“Escrevivo para des-pensar: ouso ser transgressor a partir de Silviano Santiago”, 

apresento a ideia que direciona minha pesquisa e este trabalho. Por meio da evocação 

de Silviano Santiago, a quem ouso adotar como aliado para minha pesquisa e minha 

vida, desde o momento em que o encontrei em meu percurso acadêmico, infiro ser 

transgressor numa visada descolonial.  

Em seguida, no Capítulo I - “Minha escrevivência transgressora: teorização 

crítica biográfica fronteiriça a partir de Silviano Santiago”, discuto acerca do que 

defendo como minha escrevivência transgressora; será o conceito que atravessará 

toda a reflexão do capítulo. O texto se organiza a partir do subtítulo 1.1 - “Gritos em 

liberdade: minha opção é descolonial”, ao qual segue-se o 1.2 - “Aprender a ser 
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transgressor a partir de Silviano Santiago: minha opção preza a vida”, que se 

desenvolve a partir do conceito de desobediência epistêmica. No subtítulo 1.3 – 

“Minha escrevivência transgressora: desprendendo-me em busca de uma 

política/ética descolonial”, o conceito trabalhado é o do racismo epistêmico. Já no 

subtítulo 1.4 - “Meu grito a partir da Fronteira Sul: re-existência e discurso 

transgressor”, construo reflexões com base no conceito de direitos epistêmicos. 

No “Capítulo II - Corpo inconveniente a partir de Silviano Santiago:  Fronteira-

Sul, minha opção transgressora de vida”, ponho em evidência os corpos 

transgressores que, ao se insurgirem e desobedecer às normas impostas pelo poder 

hegemônico, se tornam inconvenientes. Tomando como base os apontamentos de 

Silviano Santiago sobre a inconveniência de tais corpos, erijo uma discussão 

conceitual para demonstrar como, ao se tornarem inconvenientes e transgressores, 

tais corpos forjam uma prática de resistência política, trabalhando o corpo 

inconveniente como conceito que atravessará toda a discussão neste capítulo. No 

subtítulo “2.1 -Corpos fronteiriços inconvenientes: aprender a desaprender para 

reaprender com a fronteira-Sul”, dou início à discussão empreendida dando 

continuidade à fórmula já trabalhada no primeiro capítulo (o jogo com o des e o re 

aprender, teorizar), para desse modo reforçar o caráter descolonial deste trabalho.  

Em seguida, no “2.2 – Balbucio a partir de onde o sol se põe: corpos 

inconvenientes em opção descolonial”, discorro sobre corpos inconvenientes e corpos 

fronteiriços para trabalhar o conceito de opção descolonial. No “2.3 – Habitar e resistir 

na fronteira-Sul: da resistência corpo-política a uma teorização fronteiriça”, o conceito 

principal é o da corpo-política, a ser desenvolvido e evidenciado em minha teorização 

e, por fim, no “2.4 – Ser-um-no-outro para aquecer a razão: corpos inconvenientes, 
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corazonar para (re)existir”, a continuidade da discussão se dará a partir do conceito 

de corazonar.          

Já no “Capítulo III - Fisiologia do transgressor Silviano Santiago: leitura 

biográfica fronteiriça a partir de Em liberdade (1981)”, discorrerei acerca do processo 

de composição literária do intelectual mineiro, como ato transgressor que se erige a 

partir da presença do corpo em sua obra, caracterizando-se como grafias-de-vida. 

Assim, essa será a base para compreender como se dá, nesse processo de 

composição literária, a inserção fisiológica do próprio intelectual mineiro, e como tal 

compreensão colabora para a leitura do perfil intelectual de Santiago, em um balanço 

que leva em conta os 40 anos da obra supracitada. Para isso, elejo como conceito 

que atravessará toda essa reflexão a fisiologia da composição, que é pensada aqui 

como uma escrevivência transgressora (retomando e concluindo o que trabalhei no 

capítulo I). Com isso, o capítulo se organiza a partir do subtítulo “3.1 – 40 anos de 

transgressão: composição literária em Silviano Santiago”. Em seguida, o subtítulo “3.2 

– Fisiologia da composição de Em liberdade (1981): da diferença-na-semelhança às 

semelhanças-na-diferença” se desenvolve a partir do conceito já antecipado de 

semelhanças-na-diferença. Já no subtítulo “3.3 – Entre-corpo-lugares e grafias-de-

vida”, o conceito trabalhado é o de grafias-de-vida, configurando a crítica de Silviano 

Santiago e o modo como leio sua obra. 

Como encerramento de minha escrita, concluirei esta dissertação com o texto: 

“Sou mais um transgressor da/na Fronteira-Sul", no qual ressalto a importância de se 

adotar uma prática transgressora, a partir de uma opção que se configure como 

descolonial, indicando que não se trata de um trabalho que se quer ou que deva ser 

individual. Evoco discursos transgressores que evidenciem como o que erijo nesse 
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exercício dissertativo se faz uma escrevivência, forjados a partir das margens, ou das 

fronteiras, e dessa forma podem contribuir com o fazer descolonial. Nesse texto 

reforço a premissa que somente com discursos erigidos nas margens do mundo 

oficial, e a partir das sensibilidades desses(as) que habitam esse lócus, que levem em 

conta as histórias e saberes locais, como no exemplo da cultura hip-hop e do RAP, 

pode-se dar conta de um teorizar/fazer que se configure como um paradigma outro de 

conhecimento e de vida, podendo desnudar o que a retórica da 

colonialidade/modernidade escamoteou.  
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CAPÍTULO I – MINHA ESCREVIVÊNCIA TRANSGRESSORA: teorização crítica 

biográfica fronteiriça a partir de Silviano Santiago 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Buscar a minha identidade em mim, frente a frente, face a face, 

corpo a corpo. Terei coragem de levantar-me desta 

escrivaninha, abrir a porta do armário, buscar o espelho e 

enfrentar a minha imagem refletida, para poder esquecer o 

passado impresso no corpo e prepará-lo para o futuro? 

SANTIAGO. Em liberdade, p. 31 
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Neste capítulo, cujo título apresenta meu intento de, através da ideia de 

discurso transgressor, desenvolver minhas considerações acerca de como minha 

própria vivência se inscreve nas reflexões que proponho, discutirei acerca do que 

defendo como minha escrevivência, empregando o termo de Conceição Evaristo, que 

é, ela mesma, transgressora. De fato, será o conceito que atravessará toda a reflexão 

deste capítulo e introduz os seguintes. Parto de Silviano Santiago, a quem tomo como 

aliado, presença constante e amizade política, literária e discursiva em minha escrita. 

A epígrafe escolhida já indica, portanto, a presença do corpo e suas marcas, sua 

constituição e identidade, tanto minha como do escritor. 

O texto será organizado deste meu corpo, preto, periférico, subalterno, na 

exterioridade, e tratará de desenvolver como opto por uma visada descolonial, 

prezando por vidas e sensibilidades e pela desobediência epistêmica, essencial para 

minha aprendizagem acerca de ser transgressor a partir do escritor mineiro, e desta 

forma poderei discorrer sobre o porquê de ser transgressor. Se a minha escrevivência 

– porque teorizo e escrevo a partir das memórias de meu corpo e de minhas 

experiências e vivências na própria pele – e esta se quer e se faz transgressora, 

desprendo-me em busca de uma política/ética descolonial e considero o conceito de 

racismo epistêmico. Por fim, emitirei meu grito a partir da Fronteira Sul, meu lócus 

biogeoistórico, lançando mão do conceito de re-existência para aliá-lo ao discurso 

transgressor, pensado à guisa do conceito de direitos epistêmicos. 
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CAPÍTULO II – CORPO INCONVENIENTE A PARTIR DE SILVIANO SANTIAGO:  

Fronteira-Sul, minha opção transgressora de vida 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Solamente puede ofrecer resistencia política el cuerpo 
inconveniente. 

SANTIAGO. Para Bolsonaro la Biblia pesa más que la 
constitución, s/p. 
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Dando prosseguimento à minha reflexão acerca do discurso transgressor, 

desenvolvo este capítulo com o objetivo de discorrer a partir dos corpos 

inconvenientes, que constituem uma forma de resistência política por meio da 

transgressão adotada não apenas em seus discursos, mas em suas performances. 

Afinal, como defendi já no capítulo anterior, a transgressão da qual me valho neste 

trabalho é um ato de desobediência epistêmica, sendo, portanto, uma opção 

descolonial, uma opção de vida que emerge a partir do corpo. 

Busco refletir a partir de corpos inconvenientes, conforme é possível identificar 

com a epígrafe no início deste capítulo, de Silviano Santiago5, a quem elegi como meu 

aliado. Extraio o conceito de sua discussão e engendro nova forma de concepção com 

base em teorizações descoloniais, sempre em articulação com a evocação do autor 

sobre a transgressão do discurso latino-americano. Deixo bem-marcado que tal ato 

transgressor, que elejo para minha vivência acadêmica, minha pesquisa e o trabalho 

aqui desenvolvido, me coloca pari passu com estes corpos inconvenientes em suas 

performances, sendo esta uma opção descolonial que se insere como corpo-política 

e se fortalece com o aquecimento da razão que tratarei neste capítulo como 

corazonar. 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
5 SANTIAGO, Das inconveniências do corpo como resistência política.  
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CAPÍTULO III – FISIOLOGIA DO TRANSGRESSOR SILVIANO SANTIAGO: crítica 

biográfica fronteiriça a partir de Em liberdade (1981) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Não sinto o meu corpo. Não quero senti-lo por enquanto. Só 
permito a mim existir, hoje, enquanto consistência de palavras.   

SANTIAGO. Em liberdade, p. 25. 
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O presente capítulo busca discorrer sobre a forma de ser transgressor que o 

intelectual mineiro Silviano Santiago apresenta a partir da composição de suas 

ficções, sobretudo da obra Em liberdade, publicada em 1981, em prosseguimento ao 

intento deste exercício dissertativo. Busco, assim, compreender como se dá, nesse 

processo de composição literária, a inserção fisiológica do próprio intelectual mineiro 

e como tal compreensão colabora para a leitura de seu perfil intelectual. Nesse intento 

me pautarei nos estudos biográficos fronteiriços, com base em uma metodologia de 

pesquisa bibliográfica. Engendro reflexões angariadas por leituras de cunho 

descolonial agregadas ao fazer poético do escritor mineiro, articuladas com reflexões 

acerca dos processos de criação trabalhados por Santiago na publicação intitulada 

Fisiologia da composição (2020). 

Procuro, também, refletir a respeito das características que levam o mineiro a 

se debruçar sobre o que vem denominando de grafia-de-vida, em vez de utilizar a 

biografia. Reflito, assim, sobre a presença fisiológica do corpo em suas composições 

tomando como conceitos as grafias-de-vida e a ideia de semelhanças-nas-diferenças, 

pari passu com a diferença-na-semelhança, em contrapartida com a ideia de 

semelhanças e diferenças. Infiro, desta feita, a partir da realidade de nossos dias, 

como tal pensamento reverbera hoje, 40 anos após a publicação da obra supracitada, 

apontando como o papel do intelectual pode ser transgressor, sobretudo em épocas 

de autoritarismo. 
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CONCLUSÃO – 

SOU MAIS UM TRANSGRESSOR DA/NA FRONTEIRA-SUL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pra onde eu for no horizonte 
No fim é uma fronteira. 

SORIA, Frontera, Muchileiros, Álbum: La puente. 2016. 
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Ao me encontrar neste momento no fim do percurso trilhado dentro do curso de 

pós-graduação em estudos de Linguagens, a nível de mestrado, que foi desenvolvido 

na busca de erigir um pensamento outro, reflito que para aquele/a que pleiteia lançar-

se num intento como esse, deve-se ter em mente que as teorizações não se encerram, 

de fato.  Compreendo que não ocorre um encerramento como a finalização de um 

construto, na esteira das conceituações e discussões suscitadas por teóricos que têm 

dedicado suas vidas à superação do sistema capitalista eurocêntrico moderno, em 

especial do argentino Walter Mignolo, do português Boaventura Santos e do Sul-mato-

grossense Edgar Nolasco, teóricos basilares para esta dissertação. Sendo preciso ter 

em mente que cada reflexão, avanço conceitual ou nova dissertação deve, sim, servir 

ao rigor das lutas e vivências na exterioridade, no meio dos povos subalternizados 

que têm sido as vítimas maiores deste sistema opressor que vem se mantendo 

hegemônico ao longo de séculos. 

A motivação maior vem das próprias lutas e conceituações para além do que 

os pensadores modernos nos impeliram a crer como prática única (universal) de se 

pensar epistemologicamente, a partir do cogito cartesiano e da presunção de se 

considerarem os iluminados, detentores da iluminação intelectual a ser compartilhada 

– imposta – ao resto do mundo. Os últimos anos desde o início do terceiro milênio têm 

apresentado exemplos auspiciosos de lutas, novos apontamentos e epistemologias 

do Sul, mais ricas por emergirem de sabedorias e sensibilidades de vidas reais e 

históricas. Enche-me os olhos ver o protagonismo de escritoras negras, feministas, 

que contagiam artistas, pessoas influentes na academia e na mídia. O mesmo pode 

ser visto com o movimento LGBTQIA+, que alça voos e arrebata conquistas em 

constantes lutas; artistas de cor preta transformam performances artísticas em 
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resistências políticas com seus corpos inconvenientes e me permite o diálogo através 

de minhas teorizações transgressoras. 

Neste intento me lancei a fim de erigir uma teorização crítica biográfica 

fronteiriça, (teorização esta cunhada por Edgar Nolasco, confluindo os estudos da 

crítica biográfica com estudos fronteiriços/descoloniais), a qual trabalho a partir da 

transgressão evocada pelo intelectual mineiro Silviano Santiago, que faz tal 

constatação para, assim, demonstrar que o artista e o intelectual latino-americano 

adotam tal transgressão como forma de não se tornarem meros replicadores de 

criações europeias, dos centros coloniais. Essa característica me possibilita uma 

abertura para pensar tal transgressão pari passu com a desobediência epistêmica 

desenvolvida pelo argentino Walter Mignolo. Conceito que se dá como uma opção 

teórica e de vida, que se pauta em “desvincular-se dos fundamentos genuínos dos 

conceitos ocidentais e da acumulação de conhecimento.”6 Não se nega, o que se 

erigiu como pensamento moderno; porém, opta-se por transgredir o que se impõe 

como padrão hegemônico, desprendendo-se assim do que está posto – imposto. 

A trajetória e o reconhecimento alcançado por sua produção literária fazem de 

Silviano Santiago um intelectual de muita relevância para o desenvolvimento de 

pesquisas em dissertações e teses acadêmicas, e falar/escrever sobre ele e/ou sua 

obra se faz necessário, sem dúvida. Entretanto, com esta dissertação a ideia não foi 

falar sobre Silviano, e sim falar a partir dele. Para isso, tomei como base a obra Em 

liberdade (1981), ficção em que Silviano Santiago cria um falso diário do escritor 

alagoano Graciliano Ramos, que fora preso na ilha Grande, Angra dos Reis – RJ, 

como um preso político do governo Getúlio Vargas. Ao compor o falso diário nos dias 

 
6 MIGNOLO. Desobediência epistêmica, p. 290 
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subsequentes à saída de Graciliano da prisão, o mineiro discorre ao pôr como pano 

de fundo os períodos históricos em que o país esteve sob regimes autoritários. Dessa 

forma, Silviano Santiago apresenta em sua obra não apenas aspectos do campo da 

literatura, o que propiciou, para a reflexão aqui erigida, o uso de minha formação da 

graduação em Ciências Sociais, através da qual pude me debruçar sobre as formas 

de ser transgressor. 

Para realizar tal intento, por meio da Crítica Biográfica Fronteiriça, tomei o 

intelectual mineiro como um aliado hospitaleiro, um divíduo (nas palavras do filósofo 

Juliano Pessanha), superando assim a ideia Moderna de objetos de pesquisa. E 

assim, passei a incorporá-lo à minha reflexão e à minha escrita em um duo com o qual 

demos corpo (eu e Silviano) a esta dissertação. Desta feita, coloquei-me já na 

introdução como um intelectual em busca de ser também transgressor. Para tal intento 

aliei-me e relacionei os textos de que me vali, como em uma conversa teórica, com 

variados/as intelectuais que foram basilares para este exercício dissertativo.  

No primeiro capítulo intitulado - MINHA ESCREVIVÊNCIA 

TRANSGRESSORA: teorização crítica biográfica fronteiriça a partir de Silviano 

Santiago, discorri sobre o que denomino minha escrevivência transgressora, tendo 

como base as grafias-de-vida que meu aliado mineiro aponta como uma escrita de 

corpo presente, e me apoiei também no termo cunhado e trabalhado pela escritora 

mineira Conceição Evaristo. Minha escrevivência transgressora é assim grafada por 

se dar como uma escrita que emerge de meu corpo preto e de suas marcas, também 

das sensibilidades e das experivivências angariadas a partir do meu lócus fronteiriço, 

e das experiências daqueles que habitam e vivenciam a mesma realidade à qual estou 

fadado. Tal reflexão denota a desobediência epistêmica, o racismo epistêmico e os 
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direitos epistêmicos como conceitos para erigi-la, o que desencadeou a inserção de 

textos outros além dos literários e teóricos. 

A cultura hip-hop, e mais especificamente o RAP, são exemplificações do 

discurso transgressor tomados como ponto para reflexão. As sensibilidades e 

vivências dos corpos periféricos, subalternizados como meu próprio corpo preto, 

fazem emergir das ruas, favelas, complexos, comunidades e de conjuntos 

habitacionais populares, uma expressão cultural perpassada pela revolta contra a 

violência, contra a exclusão e as variadas formas de preconceito. Encerro minhas 

considerações avaliando que a expressão periférica do RAP se configura hoje como 

uma das mais ressonantes formas de discurso transgressor. 

O discurso advindo das canções, danças, grafites e performances fazem dos 

corpos que deles se valem serem configurados como inconvenientes, com base 

também na reflexão do meu aliado mineiro sobre as inconveniências do corpo em 

resistência política, conceito sobre o qual me debrucei no capítulo 2. Discorri sobre os 

modos como a incorporação e produção do discurso transgressor torna estes corpos 

inconvenientes, para a uma visão calcada numa visão histórica de mundo 

moderna/colonial/patriarcal. Longe de ter uma carga negativa, tal inconveniência 

torna-se algo ansiado, buscado conscientemente. Este capítulo teve como título 

CORPO INCONVENIENTE A PARTIR DE SILVIANO SANTIAGO: Fronteira-Sul, 

minha opção transgressora de vida. Assim, ao tratar esses corpos inconvenientes 

conceitualmente, prossegui no intento de refletir sobre o discurso transgressor em 

uma visada descolonial. Para tanto, elegi os conceitos de opção descolonial, corpo-

política e corazonar. 



30 
 

 

 

No terceiro capítulo, FISIOLOGIA DO TRANSGRESSOR SILVIANO 

SANTIAGO: leitura biográfica fronteiriça a partir de Em liberdade (1981), voltei-me 

para o perfil intelectual de meu aliado mineiro como um transgressor. Para isso, 

procurei me pautar na fisiologia de suas composições ficcionais, que se faz presente 

na escrita literária principalmente em Em liberdade, a partir da presença do corpo do 

escritor alagoano Graciliano Ramos. Tal corpo, sendo forjado por Silviano Santiago, 

carrega também a presença do corpo do próprio mineiro. Para essa reflexão tratei a 

fisiologia como conceito, e me apoiei conceitualmente nas semelhanças-na-diferença, 

bem como nas grafias-de vida. De modo que reforcei, com base nos conceitos de 

Mignolo e de Santiago, a ideia de minha própria escrevivência transgressora ao me 

aliar ao crítico e escritor mineiro. 

Ao fim desta empreitada, à guisa desta conclusão, infiro ser eu também um 

transgressor pois, ao encerrar este exercício teórico dissertativo, me situo também 

como desobediente/transgressor em busca de novas reflexões que me conduzirão em 

continuidade a meu projeto de formação intelectual a partir de Silviano Santiago. De 

modo que vencer as amarras do projeto capitalista/imperialista/ocidentalista se 

configura como nadar contra a corrente, pois a qualquer momento podemos/posso 

ouvir um: ‘Por que não te calas?’. No entanto, adianto, não tenho intenção de me 

deixar calar. Não haverá um retorno às senzalas, nem aos troncos, nem mesmo aos 

navios negreiros! 

Ser transgressor é enfrentar também momentos como os vividos nos últimos 

anos, com a ascensão política de Bolsonaros, Trump 's, Johnson' s... Uma lista que 

tende a crescer, com novos reacionários de plantão. Mas como canta Belchior, 

convoco o refrão “viver é melhor que sonhar” juntamente com a reflexão aliada à luta 
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que nos aponta um Sul, não um Norte, para o lado donde se pone el Sol, e assim, traz 

às vistas uma coloração com tons avermelhados, lembrando em nós as batalhas e o 

sangue vertido de nossos ancestrais. Se os pensadores descoloniais nos indicaram 

que devemos partir de pluriculturas e diversalidades para superar as monoculturas da 

mente, e esses afirmaram que um outro mundo é possível, então tenho certeza de 

que vale a pena seguir vivo, pensando a partir das lutas, e lutando apoiado nestas 

reflexões, pois ¡Soy de donde pienso! Habito a fronteira e a fronteira habita em mim. 
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